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preparação de fibras e filmes fotônicos. Estes últimos 
apresentam aplicações muito interessantes para guias de 
ondas, cavidades ressonantes. Embora o estudo desses 
materiais tenha se mostrado de grande interesse nos úl-
timos anos, na prática muitos desafios ainda devem ser 
superados.
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O presente projeto propõe o uso da técnica de ex-
trusão reativa (REX) para a obtenção de novos materiais 
a partir do amido termoplástico (TPS). É proposto o uso 
de uma extrusora de rosca simples com perfil de rosca es-
pecialmente desenhado para a realização de reações du-
rante o processamento. São dois os objetivos principais; 
1) estudo da compatibilização reativa do amido com ou-
tros polímeros, tais como o ácido polilático (PLA), poli-
hidroxialcanoatos (PHB e PHBV) e poliésteres alifáticos 
(Ecoflex®), empregando como agentes compatibilizan-
tes diisocianatos, poliisocianatos bloqueados e/ou áci-
dos orgânicos e 2) modificar o amido no estado fundido 
(TPS) por meio de extrusão reativa (REX) envolvendo a 
sua despolimerização seguida de reações com diisocia-
natos ou poliisocianatos e com glicerol (repolimeriza-
ção). O objetivo final é a obtenção de novos materiais 
com características distintas do TPS convencional, em 
especial com maior permanência do plastificante, maior 
compatibilidade com outros polímeros, maior resistên-
cia à água e menor tendência à cristalização. O propo-
nente já tem experiência com reações de despolimeriza-
ção do amido termoplástico 1, 2. O glicerol poderá atuar 
como monômero na repolimerização ou então poderá 
ser enxertado à cadeia do amido, funcionando como um 
plastificante interno. Os isocianatos bloqueados são ure-
tanas formadas pela condensação de di ou poliisociana-
tos com compostos como, por exemplo, o n-butanol e 
o fenol. Durante o processamento, ocorre a quebra da 
ligação uretana com a formação do isocianato que pode 
reagir com o amido ou o glicerol. O processo pode ser 
projetado de forma que o desbloqueio, que ocorre tipi-
camente em temperaturas superiores a 150 °C, somente 
ocorra após a remoção da água presente no material em 
uma zona de degasagem. Os subprodutos do desblo-
queio podem ser recuperados em uma zona final de de-
gasagem durante a REX.
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O processamento de materiais em escalas nanomé-
tricas tem sido cada vez mais utilizado no desenvolvi-
mento de estruturas e dispositivos supramoleculares que 
possam ter aplicações tecnológicas. Este projeto aborda, 
principalmente, estudos voltados ao desenvolvimento de 
nanobiossensores; construídos por meio da funcionali-
zação de pontas de microscopia de força atômica (AFM 
– Atomic Force Microscopy) com monocamadas orgâni-
cas e aplicação na detecção de contaminantes ambientais, 
especificamente pesticidas. Essas monocamadas possuem 
terminações em grupos funcionais bem definidos, o que 
permite a identificação de grupos moleculares. Essa téc-
nica de AFM é chamada de microscopia de força quími-
ca (CFM – Chemical Force Microscopy). Serão usados 
grupos funcionais derivados de proteínas e enzimas, tióis 
e polímeros condutores, além de anticorpos (antipestici-
das) para detectar sítios antigênicos imobilizados. Neste 
projeto, a ênfase será dada à possibilidade de detecção 
de herbicidas inibidores enzimáticos por intermédio de 
interações específicas, usando a técnica de espectrosco-
pia de força atômica (AFS – Atomic Force Spectroscopy) 
com pontas funcionalizadas. Paralelamente às medidas 
de AFS, também serão realizadas medidas com sensores 
nanomecânicos de cantilever (NCS – Nanomechanical 
Cantilever Sensors), isto é, funcionalizando o cantilever e 
permitindo, dessa forma, também medir pequenas quan-
tidades de analitos via interação específica. Os estudos 
realizados com AFS serão contrastados com técnicas de 
modelagem computacional, usando ferramentas de di-
nâmica molecular, e também com outra técnica de carac-
terização de superfície que fará o reconhecimento bio-
molecular: a ressonância de plasma de superfície (SPR 
– Surface Plasma Resonance).
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